
Mercado financeiro 
vive um dia de trégua 

Bolsa sobe e dólar cai com cenário externo e nova pesquisa 
Alívio no mercado finan-

ceiro brasileiro. A queda de 
dois pontos percentuais do 
candidato à Presidência Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em 
pesquisa de intenção de voto 
do Ibope divulgada ontem e a 
trégua nos mercados interna-
cionais ajudaram a interrom-
per a seqüência de 
seis altas do dólar. A 
moeda americana 
terminou o dia cota-
da a R$ 3,405, em 
queda de 1,3%. Na 
semana, porém, o 
dólar acumulou alta 
de 7,75%. 

— Foi um dia de 
suspiro aqui e lá fora — resu-
miu Fábio Fender, gerente 
de câmbio da corretora Li-
quidez. 

Os negócios, no entanto, fo-
ram marcados pela volatilida-
de, com forte sobe-e-desce do 
dólar. O nervosismo aumen-
tou à tarde, com fracasso em 
leilão de rolagem de parte de 
uma dívida de US$ 1,52 bi- 

lhão em títulos cambiais que 
vencem no próximo dia 25, o 
que fez a moeda americana 
atingir o pico de R$ 3,47. O 
Banco Central recusou as ta-
xas oferecidas pelo mercado —
juros de 40% a 45% ao ano, 
além da variação cambial — e 
decidiu resgatar os papéis. 

— Com taxas as-
sim, é inviável rolar 
a dívida, não vale a 
pena. Muitos inves-
tidores, porém, já es-
peravam por esse 
fracasso e, por isso, 
ele estava embutido 
no preço do dólar —
disse Fender, expli-

cando porque, mesmo assim, 
a cotação fechou em baixa. 
Outras rolagens, porém, já es-
tão à vista. No próximo dia 1, 
vencem US$ 1,25 bilhão em 
papéis. Em 17 de outubro, 
mais US$ 3,62 bilhões e, no 
dia 23, US$ 1,09 bilhão. 

O risco Brasil também caiu 
ontem, empurrado pela valori-
zação dos C-Bonds, títulos de  

referência da dívida brasileira 
negociados no mercado inter-
nacional. Os papéis fecharam 
vendidos a 54,4% do valor de 
face, em alta de 2,2%. Assim, o 
risco país terminou o dia em 
queda de 0,99%, a 2.023 pon-
tos. Na semana, no entanto, 
acumulou alta de 17,21%. 

A Bolsa de Valores de São 
Paulo, por sua vez, aproveitou 
a melhor performance dos 
mercados acionários interna-
cionais para fechar com a pri-
meira, e forte, alta da semana 
ontem: 2,27%. O volume de 
negócios foi alto — R$ 1,44 bi-
lhão —, mas inflado em R$ 
967,4 milhões pelo leilão de 
permuta de ações da Bahia 
Sul por papéis da Suzano. 

Nos Estados Unidos, o 
Dow Jones, principal índice 
da Bolsa de Nova York, subiu 
0,55%, enquanto a Nasdaq 
teve alta de 0,38%. Na Euro-
pa, Londres avançou 1,22% e 
Frankfurt, 1,94%. A exceção 
ficou com a Bolsa de Paris, 
que caiu 1,24%. 

Risco Brasil 
recuo u 0,9%, 
para 2 .023 
ponto s, mas 
subiu 17,2% 
na se mana 


